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RESUMO: A população, que antes padecia de enfermidades físicas e psicossociais 
subdiagnosticadas, viam seus problemas serem amenizados com medicamentos 
mais simples e explicações nem sempre entendidas. O que se vê atualmente, é o 
aumento da expectativa de vida da população idosa, e com ela, a promessa de um 
futuro iatrogênico. Os benzodiazepínicos, fármacos desenvolvidos na década de 
1960, têm deflagrado relevância singular no tratamento de ansiedade, distúrbios do 
sono, convulsões e dependência de álcool até hoje. Porém, leva à dependência e 
outros eventos adversos a serem discutidos no presente trabalho. Descrever a 
prevalência do uso de benzodiazepínicos em idosos no Hospital Dia do Idoso (HDI), 
na cidade de Anápolis-GO. O presente trabalho propôs-se a estimular seu conteúdo 
através da busca ativa em prontuários médicos e comparação com bibliografia 
teórica a respeito do tema, tendo como local de referência o Hospital Dia do Idoso 
(HDI), em Anápolis-GO com idosos acima de 60 anos. Espera-se com o presente 
estudo, analisar a prevalência do uso de benzodiazepínicos em idosos no HDI. 
Pretende-se ainda, realizar a divulgação dos achados do estudo aos profissionais de 
saúde da referida unidade, bem como em congressos e revistas científicas. 
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